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DIÁRIO DE BORDO:
 FICHAMENTO E ACOMPANHAMENTO EM AULA
Disciplina LCF 5875 – Oficinas de educação superior



Germano de Freitas Chagas
Dourando em Recursos Florestais



Um presente...
“Trabalhais para acompanhar o ritmo da terra. Pois ser indolente é tornar-se estranho às estações e afastar-se do cortejo da vida (...) Quando trabalhais, realizais parte do sonho mais longínquo da terra, desempenhando assim uma missão que vos foi designada quando esse sonho nasceu. E apegando-vos ao trabalho, estareis na verdade amando a vida. E quem ama a vida através do trabalho partilha do seu segredo mais íntimo (...) Disseram-vos que a vida é escuridão; e, no vosso cansaço, repetis o que os cansados vos disseram. E eu vos digo que a vida realmente é escuridão, exceto quando há impulso. E todo impulso é cego, exceto quando há saber. E todo saber é vão, exceto quando há trabalho. E todo trabalho é vazio, exceto quando há amor. E quando trabalhais com amor, vós vos unis a vós próprios e uns aos outros e a Deus” (Khalil Gibran)









Fichamento dos textos prévios às aulas 2 e 3 (8/10/2020)

Texto 1: Universidade Para que? (Darcy Ribeiro)

O autor inicia a flexão afirmando que o Brasil necessita de uma universidade com conhecimentos em todas as áreas, que estimule a criatividade científica e cultural que tenha “o inteiro domínio do saber humano”.
[image: ]

Após fazer menções saudosistas à professores vítimas oprimidos pela ditadura, o autor traz a reflexão sobre a importância da utopia
[image: ]

A partir desta reflexão o autor questiona a importância da Universidade em questão, a qual tipo de conhecimento as Universidade se destinam e a quem elas servem. Aponta, de forma modesta, que, de certa forma, os universitários são coniventes com o atraso brasileiro.
[image: ]
Critica a visão das classes dominantes que sugerem que tal “atraso” é fruto da mistura de raças, de natureza religiosa, da falta de riquezas existentes no País, da faixa etária de seus cidadãos, ou de ordem cultural.

Aponta que tais reflexões retroalimento o mecanismo que mantem a desigualdade social e que dentre estes mecanismos está a “conivência” de não educar, de não alimentar.

[image: ]
[image: ]

Diante dos apontamentos questiona, novamente, a omissão das universidades ao não refletir sobre estas questões, de forma crítica. Afirma que a universidade deve se prestar a viabilizar assessoria cultural, técnica e científica de forma independente.
[image: ]

Aponta que a universidade deve ter “lealdade aos padrões internacionais” de educação e critica o paternalismo, “compadrismo”, “filhotismo”.
[image: ] 

Propõe a necessidade de uma reformulação da economia que considere a população como um todo e que apenas uma universidade pode fazê-la.
[image: ]

Traz a liberdade e a responsabilidade de se construir conhecimento científico, sugerindo que este não necessita ser pragmático embora não possa ser inútil.[image: ]

Retornando à responsabilidade social da universidade, manifesta que esta tem o dever de refletir sobre a nação brasileira em si, não deixando este dever aos políticos ou dos militares.
 [image: ]

De forma sintetizadora, afirma que as questões cruciais trazidas à nação, são as mesmas que devem ser abordadas nas universidades.
 [image: ]

OBS.: CONSIDERAÇÃO METODOLÓGICA – ao longo do primeiro fichamento, pensei que seria melhor destacar as partes principais dos textos recortados. Cogitei refazer o processo do texto 1, para desde o início ficar da melhor forma. Mas por fim, avaliei que esta “evolução” na forma de realizar o fichamento é importante ficar registrada, a título de percebê-la. Procurarei fazer da mesma forma ao longo de todo o diário. Assim como um caderno não poderia ser “formatado” após seus registros terem sido realizados, não voltarei fazendo formatações nas partes anteriores aos momentos em que novas ideias surgirem.

Texto 2: Os Mestres de Rousseau (Moacir Gadotti)
Após trazer algumas considerações iniciais a respeito sobre o porquê de ter escrito o texto em questão, o autor indaga de onde aprendemos.[image: ][image: ]
Começa então a trazer algumas reflexões sobre a importância das biografias para o processo educador.

[image: ]

Após algumas considerações, refletindo sobre os possíveis títulos para o livro, o autor traz o seu propósito (o que reforça o potencial educador de um biografia): 
[image: ]

Aponta que os sistemas tendem a acabar com a identidade e afirma que casa ser tem importância o universo. Ainda sugere que uma forma de entender o sentido se sua própria existência é através de uma autorreflexão.
[image: ]

Sugere então alguns passos para realizar a análise da existência: autonomia, solidariedade e sentido da vida
[image: ]
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Reflete que temos, em nossas vidas, três tipos de mestres que nos ensinam (natureza, sociedade e as coisas) e sobre os discípulos que são bem educados e mal educados:
[image: ]

Dentre estes três mestres os únicos que podemos exercer maior controle são os homens, o que evidencia a importância do educador.
[image: ]

São feitas então algumas considerações sobre diferentes métodos pedagógicos; se afirma que a utopia deve ser o anseio essencial do educador e que a natureza humana é, inevitavelmente, mutável!
[image: ] 
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O autor traz então uma análise que concerne às respeito das escolas:

[image: ]


São trazidas algumas reflexões de ordem existencial a respeito da vida de cada um:
[image: ]

Finalizando o autor traz algumas reflexões sobre o sentido da vida, sobre quem somos e de onde viemos:
[image: ]





Texto 2: A universidade pós pandêmica (Boaventura de Souza Santos)

O autor inicia o texto relembrando duas frentes que veem causando pressão contra as Universidades Públicas (UPs): capitalismo universitário e ultradireita ideológica. O primeiro, mais antigo, se iniciou a cerca de quarenta anos, tendo dentre suas formas de pressão:
· criação de universidades privadas e permitir-lhes acesso a fundos públicos; 
· invocar a crise financeira do Estado para sub-financiar as UPs; 
· degradar os salários dos professores;
· introduzir a lógica mercantil na gestão das UPs.

A segunda frente de pressão, atacou as UPs através de duas formas principais:
· afirmar que elas alimentam os esquerdistas e se propaga o “Marxismo cultural”;
· conceber como ideologia tudo o que não coincide com entendimento político conservador

Apesar das particularidades das duas frentes de ataques, ambas têm interesses convergentes: “impedir que a UP continue a produzir conhecimento crítico, livre, plural e independente.”
Ao longo da pandemia, com o relevante destaque das UPs nas pesquisas que tangem o Covid-19, os ataques reduziram. Entretanto, após este momento crítico pela qual o mundo todo está passando, três cenários podem emergir:
· vai tudo voltar ao normal rapidamente; 
· vai haver mudanças mínimas para que tudo fique na mesma; 
· a pandemia é a oportunidade para pensar numa alternativa ao modelo de sociedade e de civilização em que temos vivido

Para responder às diversas frentes de pressão que as UPs têm sofrido, torna-se fundamental almejar a este terceiro cenário, visto que elas são as instituições que melhor podem fomentar a utopia necessária para atingi-lo.
Para se ganhar credibilidade a este cenário, serão necessários os seguintes processos: democratizar, desmercantilizar, descolonizar, despatriarcalizar. Neste sentido os principais pontos envolvidos por este processo são:
· Democratizar:
		- democratizar a eleição dos seus reitores e dirigentes
		- democratizar as suas relações com os estudantes
· Desmercantilizar:
- passar a avaliar os seus docentes por outros critérios;
- podem privilegiar as ciências e a investigação que geram patentes, mas antes, a ciência que contribui para o bem comum de toda a população;
- estudantes nacionais e os que vêm das antigas colônias não devem pagar propinas;
- não podem cobiçar estudantes estrangeiros na lógica de caça-mensalidades.
· Descolonizar:
- tornar ilegítimo o poder opressor das UPs europeias e de inspiração eurocêntrica;
- iniciar políticas de ação afirmativa para uma maior justiça cognitiva e etno-racial, tanto entre estudantes como entre professores.

· Despatriarcalizar:
- proporcionar igualdade de gênero em todas as esferas das UPs, especialmente em cargos de governo administrativo e científico.




Texto 3: Diálogo e Transição Educadora para Sociedades Sustentáveis (de Monteiro et al.)

Prefácio (Carlos rodrigues Brandão)

O autor inicia sua reflexão abordando o propósito da palavra diálogo, especialmente em um momento onde a conjuntura do distanciamento social, decorrente de adversidades de saúde pública, nos impõe um “estar-longe-dos-outros” que, embora triste, não é menos lamentável que o ocorrido em momentos anteriores, aos quais nós mesmos nos sujeitamos.
Traz então a importância de revermos nossa forma de refletir, que acontece de forma segmentada e passemos a nos manifestar com e em-nome dos outros seres vivos na Terra, que pode ser realizado através de uma “uma educação ambiental estendida ao diálogo com outros seres da Vida na Terra” e de um espírito cooperador e não competitivo, que é nato do ser humano.
A partir de então, o autor menciona a importância de se rever os fundamentos da construção do conhecimento científico, seus aparatos e suas “derivações tecnológicas”. A partir desta revisão, poderíamos sair de um universo voltado à dominação e construir um “mundo pacificado” onde haja uma “pluri natureza fraterna”, onde sociedade e natureza coexistam.
Desta forma seria possível potencializar as potencias da natureza poderiam ser libertadas, através desta nova forma de diálogo zeloso e carinhoso.
[image: ]
Fichamento dos textos prévios às aulas 5 e 6 (15/10/2020)

Texto 1: Introdução livro - O Ensino Universitário: seu cenário e seus protagonistas (Miguel A. Zabalza)


	O autor inicia o texto trazendo a dificuldades de se avaliar o contexto das universidades perante suas heterogeneidades e considerando as aproximações inevitáveis neste tipo de abordagem. Questiona se podemos trazer o termo “universidades” como um “conceito unitário”.
	[image: ]
	

Apresenta então seu referencial de estudo, seus objetivos e introduz o método de abordagem, o qual apresenta quatro eixos internos: I) A Universidade – instituição; II)professores; III) alunos; IV) conteúdo/curso) I); e quatro eixos externos: I) politica(s) de educação superior; II) mercado de trabalho; III) avanços da ciência cultura e pesquisa; IV) Colégios Profissionais e Sistemas de credenciamento.
O autor expõe que, ao longo do livro, o foco das reflexões estará voltado para os eixos internos.



[image: ]

[image: ]



Após este primeiro momento, o autor faz então uma apresentação de si e sobre sua visão quanto à perspectiva curricular e sobre o tema da qualidade da docência.

[image: ]


[image: ]

[image: ]

	O autor explica que dentro de sua experiência sempre teve em suas argumentações uma abordagem curricular, a qual está voltada para a função de instituição formadora que a universidade apresenta. Apesar disso, destaca a importância da qualidade e afirma que ambas se completam. 
	
	Ainda, o autor critica a busca por títulos, sem a devida preocupação com a qualidade, mas aponta que isso está mudando e que a busca pela qualidade está entre os princípios básicos da atuação institucional.

[image: ]


Momento em aula (Aulas 5 e 6 )
Data:(15/10/2020)


Ideias destacadas ao longo das apresentações

Texto1: O Ensino Universitário: seu cenário e seus protagonistas (Miguel A. Zabalza)
Capítulo 2 – Estruturas organizacionais das instituições universitárias

Os fatores externos, principalmente em função da falta de financiamento, resultam em problemas de autonomia nas universidades

O autor afirma que a universidade tem um alto grau de democracia, o que compromete a gestão. Tal informação pode ser questionável.



Texto 2: Boaventura

Nasceu em 1940, em Portugal.
Estudou em escola de padres progressistas
Estudou direito e filosofia

Fala sobre o papel da universidade na formação das realizadas futuras de um país.

As pressões das elites e do capital passam a influenciar dentro da universidade

As universidades passam a ser espaço de formação de mão de obre e não de construção de conhecimento reflexivos

Ela é reflexo do projeto que o país tem para si mesmo. Quando o país não tem perspectiva inclusiva, isso se reflete no ensino superior


Crises:
Institucional (mais fraca, em função da autonomia institucional e educacionais, mas não há autonomia financeira)
Como trazer esta autonomia financeira?
Hegemônica
Legitimidade


A Universalização das universidades faz com que se perda a sua identidade
“Educar é produzir consciência que crie o mundo como seu”

Defende a reforma democrática e emancipatória
Combater o novo com o novo
O novo q surge é neoliberal e conservador, deve ser combatido com um outro novo, que seja mais progressista. Este novo é a participação social.
O autor traz a reflexão de universidade e pluriversidade. 
A reforma universidade precisa “furar a bilha” do isolamento social, sair do seu universo interno e atuar no seu território. 

A sociedade precisa atuar na reconquista da legitimidade da universidade
O acesso à universidade precisa ser garantidas às minorias

Universidade e escolas – tem sido pouca ativa na formação de docentes
Universidade e indústria – pode e precisa existir, fomentando a indústria, mas não de forma dependente.

A agenda de pesquisa deve vir do pesquisador e não das empresas.

A atuação da universidade deve ser contextualizada, para entender sua responsabilidade social

A universidade precisa de uma nova institucionalidade, realizando uma atuação em rede, de forma solidária, sem dependência das empresas.

Comenta sobre a democracia interna e externa


O estado deve regular a universidade, dando qualidade para as universidades particulares

Colusões:
Acabou a hegemonia. A universidade elitista, é mais vulnerável a ser cooptada
Precisamos de uma reforma no estado, para que as universidades avancem na sua democratização

Reflexões sobre os textos e sobre a aula

Como a universidade pode buscar sua autonomia para a construção do conhecimento e realização de pesquisa? Talvez através da atuação de redes, busca por parcerias, conforme sugerido por Boaventura

Como torna-la acessível, sem perder a qualidade, diante de uma escassez de recurso?

O que entendemos como cultura universitária? 

A universidade deve ser mais atuante no território no qual ela está inserida.

Um dos problemas centrais da universidade está fundamentada na crença de que o docente (ou pesquisador) tem a verdade a ser transmitida, de que a ciência é a palavra final e não um processo continuado de construção e que não pode ser questionada.

A construção do conhecimento mecanicista prejudica a boa formação, não respeitando as heterogeneidades dos estudantes. Necessita-se de uma perspectiva construtivista que leve em conta a realidade na qual as pessoas em formação estão imersas.

Sobre a massificação, não adiante ter uma grande capacidade de inserção dos estudantes, se não houver estratégias de manutenção destes estudantes ao longo do curso.

Sobre a educação continuada, são necessários processos educadores que se deem de forma permanente, o que é um pouco diferente do continuado. 

Formação x Educação do Zabalza, diverge de outros atores, que veem educação com o sentido mais de alfabetização e formação com um processo mais amplo e integral.

Sobre a reformulação curricular, os processos de estágios práticos, podem contribuir com uma profunda mudança nas universidades. Através deles, pode-se conciliar ensino, pesquisa e extensão.


Quatro pilares do aprendizado segundo a Comissão Delors: aprender a aprender; aprender a fazer; aprender a estar junto; e aprender a ser.


Avaliação da aula: Foi densa em informações, pela natureza reflexiva dos textos apresentadas e pelo fato de terem sido apresentados dois livros inteiros, mas não foi cansativa. Achei interessante o método de dividir a apresentação do livro em grupos. Assim, pudemos ter acesso ao livro todo sem nos sobrecarregarmos.  


Momento em aula (Aulas 7 e 8 )
Data:(29/10/2020)

Partilha de presentes:

Simone Wiel 

Poema de Ricardo Aleixo: minhas coisas favoritas, não são minhas, não são coisas, não são minhas coisas


Reflexões em grupos


Dermeval Saviani – expõe a importância de trazer conteúdos, em função da falta de acesso à informação por certa parte das sociedades.


Carlos Brandão - O processo de educação deixou de ser um processo fluido e passou a ser segregado, entre aquele que ensina e quele que aprende.


A crise da universidade é reflexo da crise social. Não é possível mudarmos a conjuntura da universiade se não repensarmos o nosso padrão de sociedade.


Sobre como construir um Projeto Político Pedagógico, pensar: onde queremos chegar? Quais as dificuldades e potencialidades e que temos para chegar neste local? A partir de então podemos traçar os métodos e conteúdos para chegarmos nesta utopia que estamos almejamos



Sugestões para o nosso trabalho de grupo (Grupo 1)

Objetivo: rever os objetivos e analisar se ali estão especificados os obijetivos de utopias e sonhos de sociedade sustentáveis. 

Atentarmo-nos para a proposta educadora não ficar conteudista

Os objetivos devem ser educacionais

Refletir: Quais os objetivos educadores com os sujeitos?

Método é diferente de técnica. Estamos misturando método com técnica, precisamos separá-los.

Devemos utilizar o momento da apresentação ao grupo como uma oficina a ser dada sobre a proposta e aproveitar os conhecimentos dos outros estudantes, ao mesmo tempo em que a apresentação deve ter os outros estudantes como sujeitos alvo da proposta.


Como garantir sustentabilidade, continuidade e permanência na proposta?
Métodos de pesquisa em ciências sociais Becker hulcites 1999. São Paulo

Avaliação da aula:
Crítico: A aula de forma virtual acaba trazendo dificuldade de manter o foco da atenção, especialmente com a ampla liberdade de comunicação, onde diversas pessoas trazem suas manifestações.

Proponho: buscarmos um fio condutor que nos guie nas reflexões

Felicito: a diversidade de conteúdo, a participação, o respeito e a simpatia dos estudantes e do professor

Pergunto: Qual (ou quais) técnica(s) podemos trazer às aulas virtuais para facilitar a condução do seu processo pedagógico?



Reflexões sobre os trabalhos em grupo

	Penso que trabalhos em grupo são oportunidades importantes de trocarmos experiências com pessoas que podem ter conhecimentos similares, complementares ou até divergentes aos nossos, enriquecendo nossas ideias e formas de pensar. Também avalio que as propostas de trabalho em grupo trazidas nesta disciplina foram interessantes, provocativas e estimulantes. A liberdade de se escolher o tema, o contexto e a abordagem que se quer trabalhar no projeto educativo proporcionou, ao meu ver, o sonhar da utopia de uma forma objetiva e pragmática. Neste sentido, avalio a proposta apresentada de forma muito positiva e enriquecedora. 
	Apesar disso, particularmente, acabou sendo bastante desgostoso para mim a execução das duas apresentações em grupo. Na primeira apresentação, sobre um dos capítulos do livro 
Ensino Universitário: seu cenário e seus protagonistas do Miguel A. Zabalza, uma das membras do meu grupo iria se ausentar no dia da apresentação e, em função disso, teve pouca proatividade na construção da apresentação. Já a outra, por ter tido problemas com o celular, sequer entrou em contato, de tal forma que tive que construir e realizar toda a apresentação sozinho, às vésperas, pois fiquei na expectativa de algum contato desta colega. Não vejo como problema ter de realizar o trabalho em grupo individualmente, apesar do paradoxo, o que me chateia e a falta de comprometimento e consideração, não apenas comigo, mas com os demais colegas da disciplina, com os quais partilharíamos a leitura. 
	Apesar do dissabor, fui para o segundo trabalho procurando pensar que o ocorrido fora um acontecimento eventual, que as pessoas tinham suas justificativas para tal comportamento e que haveria um comprometimento normal no segundo trabalho, o que, ao meu ver, não aconteceu. 
	Entendo que cada um de nós tem nossas atividades pessoas, mas não considero que elas possam ser justificativas para uma participação menos efetiva ou protelativa. Neste sentido, o comportamento de uma das pessoas do grupo, que nas aulas é participativa e crítica e que foi justamente quem propôs que os grupos fossem formados por sorteio e não por afinidades pessoais, foi muito desagradável. Tal pessoa se ausentou a dois encontros sem se manifestar e deixou a parte do trabalho sob sua responsabilidade, literalmente, para a véspera da apresentação.
	Reconheço que, por fim, esta pessoa fez um bom trabalho, apesar de parte das ideias terem sido trazidas prontas de outros trabalhos. Entretanto, penso que trabalhar em grupo envolve dinamismo e participação em grupo e, ao meu ver, isso ficou aquém do necessário para a realização de um bom trabalho coletivo. 
	Sob minha auto avaliação, penso que, por eu estar envolvido com diversas atividades, tenho procurado encaminhar o quanto antes cada uma delas, com o receio de não ter tempo para realiza-las. Modestamente, avalio que fui propositivo e proativo. Não houve momento algum de encontro em grupo em que eu não estivesse presente, embora eu tenha me reunido exclusivamente com apenas um dos demais membros do grupo mais de uma vez.  Reconheço que, por eu ter certa experiência no contexto do trabalho, tornou-se mais fácil para mim ter proatividade tanto na idealização quanto na concepção do projeto. Penso que eu poderia ter estudado mais e me dedicado mais, mas para isso, sinto que faltou um processo de retroalimentação positiva do grupo. 
	Lamento que minhas reflexões estejam voltadas mais ao contexto da relação interpessoal do que da proposta, mas para mim, foi o que se destacou nesta experiência.  Apesar das críticas, avalio que nosso trabalho está caminhando bem. 
Como já comentei no início, vejo a proposta do trabalho de forma muito positiva. Um destaque nas reflexões que me chamou a atenção, vendo o trabalho dos outros grupos, foi que, de modo geral, todos nós acabamos dando pouca ênfase aos sujeitos em nossos objetivos. Entendo que eles devem ser o cerne de todo o trabalho, pois só assim podemos pensar em um aprendizado ativo, que proporcione autonomia. Também entendo que, sendo esta uma disciplina voltada para a formação de formadores, as propostas dos projetos devem concernir o processo de ensino aprendizagem, o que ficou aquém em nosso trabalho. Procuraremos melhorar estes pontos para o trabalho texto. 
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publica € uma escola de dia completo. A crianga entra as 8 da
manha e sai as 4 da tarde. Pela primeira vez se faz isso no
Brasil: no Rio de Janeiro. Brizola faz uma revolugio edu-
cacional? Revolugio nenhuma! Ou apenas uina revolucio
arcaica. Fazemos simplesmente o que o mundo faz ha muito
tempo. Ora, a criancada brasileira ndo é feita de génios,
deviamos saber. As nossas, como todas as demais, nio
podem aprender em escolas de trés turnos que dio de fato
duas e meia, trés horas de aula. Até escola de quatro turnos eu
encontrei no Rio de Janeiro. A questio que estou colocando,
exemplificativamente, ndo ¢ de Educagio. Quero é demons-
trar o quanto essa sociedade nossa & perversa com o seu povo.

No plano alimentar, sabidamente, a situagio é ainda pior. A
fome ai esta, cronica, esfomeando metade dos brasileiros.
A propésito, a primeira coisa que tivemos de fazer no Rio de
Janeiro, a0 assumir o Governo, foi dar uma boa merenda nas
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1 liberagdo. Por exemplo, no curso da
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s Ciéncias Sociais em nosso pais. A
-se em dezenas e dezenas de dou-
It0SO que isto ocorra precisamente
rava no Brasil? Ndo & de perguntar
do havia menos politica, quando os
am despedagados na tortura, assas-
-orpos escondidos, mais doutores em
tiplicavam pelo pais afora?

recisamos ser claros no debate per-
los deveres da universidade para com
da uma das universidades brasileiras,
1te desta nossa Universidade de Bra-
ima Universidade qualquer. Muito
favia demasiadamente gente conra.
eiro admiravel, dizia que duas coisas
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cialmente o que devemos a cidade de Brasilia e aos 6rgios de
poder aqui instalados. Ha quem diga que em Brasilia o que
sobra sio assessorias. S6 a Camara dos Deputados teria mais
assessores do que todos os parlamentos do mundo. Sio as
mas linguas. Nio deve ser verdade.

Nio falo desse tipo de assessores. Falo de uma assessoria

-cultural, cientifica e técnica, que seja independente e insu-

bornavel, composta por sabios, que néo sejam servidores de
ninguém, que ndo dependam de partido nenhum. Essa
assessoria autdnoma, s6 a universidade pode dar. No Rio de
Janeiro contava-se com uma cultura erudita arraigada que 1a
podia dar esclarecimentos, antes de que qualquer decisio
fosse tomada, por qualquer potestade. Aqui no pasto goiano,
onde e com quem os poderes vio se informar? Com as vacas
magras e chifrudas que pastam no cerrado? Aqui n3o haveria
com quem se assessorar, se nio se realizasse um transplante
cultural prodigioso. Essa é a faganha que tentamos realizar.

A Universidade de Brasilia veio cumprir essa fungo. Para
tanto, o requisito indispensavel ¢ que ela surgisse como
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em cada campo se ndo era desprezivel, era muito baixa.
Nowso presiigio minguou demais. A ditadura que avassalou,
humilhou nossa UnB néo teve nem mesmo a competéncia

meramente técnica que é compativel com o despotismo. Ela
rebaixou essa Universidade.

I preciso estar atento para isto, uma universidade se faz ¢
com gente, é com gente competente, é com gente muito
competente. E preciso evitar, impedir, todo compadrismo.
£ preciso exterminar todo filhotismo. £ preciso vedar todo
protecionismo. Esse espirito paternalista de achar que quem
entrou, por mediocre que seja, pode ir ficando; que um
professor-auleiro deve ser deixado por af cumprindo seu

papel, ainda que o faga muito mediocremente, mata uma
universidade.

Uma universidade se faz & com multiplicadores. O primeiro
gesto nosso, quando comegamos a implantar a Universidade
de Brasilia, foi abrir, simultaneamente, a primeira série da
graduacio e os cursos de mestrado_ Coma cancammimac icind
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i0. Os professores sem dou-
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No caso da economia, clama aos céus a necessidade urgente
de criar nucleos capazes de repensar a problematica nossa e
da América Latina. Os economistas oficiais estio todos
doidos. A economia, desvairada. Ninguém trabalha na busca
das alternativas validas que se abram a nés para sair desse
atraso autoperpetuante. £ preciso repensar outra vez tudo, é
preciso juntar gente nova, de cabega fresca e lhes dar meios.
desafiando-os para, com toda a liberdade, criar uma nova
economia. Crid-la, como s6 uma universidade pode fazer,
sem que ninguém dé ordens e palpites em cima do trabalho
deles, s6 com o objetivo de — reconhecendo que esse pais
nosso ndo deu certo — buscar o modo de criar uma economia
de prosperidade generalizavel a toda a populagio, para que o
Brasil dé certo.

£ com gente assim, é com pensadores maduros que para ci
venham repensar todos os problemas da Civilizagio, do
Mundo, da América Latina, que sairemos um dia do atraso.
Para tanto, é preciso abrir a Universidade aos talentos mais
promissores que surjam no Brasil. E preciso acabar com o
paternalismo. Essa idéia daninha de que uns tantos anos de
servigo ddo direito a ascensio 208 postos mais altos, eatéa
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200 mil nada descobrem, quanto mais 20 mil. RO

Como se vé, a ciéncia € por sua natureza uma procura, uma
busca, uma inquietacdo anarquica, aleatoéria que tem que
ser livre e até arbitraria. Mas essa liberdade tem que ser
exercida dentro da pasta de dois sentidos de responsabi-
lidade. A responsabilidade de que o Saber nio seja inutil,
mas sirva ao seu povo e ao seu tempo, ponderado com a |

N responsabilidade de que ele seja livre, vale dizer, sem
nenhuma idéia utilitarista, pragmatica de que a ciéncia deva
se dedicar a tarefas praticas. Aprendemos a duras penas que
nada ha de mais frutifero do que a pesquisa pura, nomi-
nalmente infrutifera.

Dentre as questoes postas ao saber que utilizamos, cumpre
enfrentar primeirissimamente esta pergunta: por que esse
pais nosso nao deu certo? Pais que deu certo, para mim, é
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>
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sem e qual pensava mal, era
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Voltando a0 nosso principio das responsabilidades sociais da
Universidade, quero assinalar mais profundamente, ainda, o
papel da universidade comoa Casa em que a Nagao brasileira
se pensa a si mesma como problema e como projeto. Nao
podemos deixar isso em maos dos politicos; menos ainda,
em mios dos militares ou de seus sequazes tecnocratas; eles
ndo tém nem identidade nacional efetiva, nem grandeza
mental suficiente para pensar no Brasil em todas as suas
potencialidades, vendo nosso povo como protagonista da
historia universal.

E preciso que essa Universidade de Brasiliaaprofunde aidéia
de que somos uma parcela muito importante desse mundo,
um pedaco ponderavel e belo da humanidade, se nio o
maior, diria eu, o melhor. Vamos ser 200 milhdes perto do
ano 2000. Vale dizer, um dos blocos nacionais maiores e o
mais homogeéneo da terra no plano cultural e lingaistico.
Junto com os outros latino-americanos, somaremos 600
milhdes. S6 seremos comparaveis, entio, aos eslavos, aos
chineses, e aos neobritanicos. Esta mola humana, uma nova
romanidade mesticada de sangues negros e indios ¢ 0 quadro
historico da América Latina que constitui o campo em que o

GBvVeROAN
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alteragdes tdo prof
de economia, mo
piaria, anulando,
americana. Estavi
mundo. Agora sal
curta. Sabemos |
apoios, sobretudo
norte-americanos,
uma rota que ab
criando uma estru
das necessidades
lucros. Como alc
acerto, ao contrar
mandando os que
uma mera moder
O Nordeste entdo
Nordeste.

Meus queridos amigos, tudo que disse tao longamente quer
apenas significar que as questdes cruciais que estio postas
para a Nagdo estdo postas também para a Universidade. A
causa da universidade brasileira ¢ o Brasil. O Brasil & nossa
tarefa. Pois bem, o Brasil vai ser passado a limpo, a lei basica
vai ser novamente reescrita, teremos uma nova Constitui¢io.
Poderia isto ser indiferente a Universidade? Nao. A Univer-
sidade tem que preocupar-se com toda profundidade com
essa questdo. Pensar nas alternativas que se abrem nesta
hora, vendo e fazendo ver quais as conseqiiéncias previsiveis
» de cada um dos caminhos que possamos tomar.

Nio nos esquegamos de que a Constituigdo zera tudo, como
no dia da criagdo. Dos que nada tém, zera o nada que tém.
Dos que muito tém, ameaca minguar parte do que t@m.
Isto torna crucial o problema da Constituinte. Ai estdo, todos
o vemos, por todo o pais, sio os rui-barbosinhas aflitos, os
tecnocratas vorazes e corruptos, os gerentes das multina-
cionais, os latifundiarios, a midia, todos prontos ¢ manco-
munados para fazer a Constituicio deles, aquela que Ihes dé
mais garantias e mais lucros. Quem se perfila do lado oposto
vé como os donos das terras estdo com os trabucos nas maos,

Quero dar meu 1
terra, conhego o
provincia mais b
brasileiro, até con ,
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ser rigoroso e para mostrar os dilemas economicos da atualidade. E
mais: escreveu um livro gostoso de ser lido.
ada
melhor do que mostrar o que aprendemos com ela; por meio dela,
para descobrir o sentido da educagdo que deve estar centrada na vida.
A vida manifesta-se por meia de quent somas, de n0ssa identidade,
de nosso percurso, de nosso curriculum vitae: familia, religido, amor,
comunidade, amigos, escola, partido, sindicato, movimento, convivio
com a natureza... enfim, nossos vinculos mais profundos com todos os
% seres e com 0 universo. Como diz Rousseau em seu livro Profissio de fé
do vigdrio de Sabdia, tudo o que aprendi foi pela “inspegao do univer-
s0”... pela “leitura do mundo”, diria Freire.
As narrativas autobiograficas esto se tornando cada vez mais
importantes como matrizes pedagégicas de formagao®.

2. Veja-se Antonio Novoa (Org.). Vida de professores. Porto: Porto Editora, 1995.
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05 MESTRES DE ROUSSEAU 1n

ustra bem esse fato: oda entrela
cada por relatos autobiograficos. Quando ele fala de educagdo, inva-
riavelmente, fala da sua educagio, da educagio que teve e que estava
tendo. Por isso podia falar da educagdo “em geral”. Introduzir narra-
tivas de vida dos educadores no curriculo é introduzir vida nas nos-
sas institui¢des escolares.

E preciso distinguir “estorias de vida” de “histérias de vida”, As
estérias dizem respeito principalmente aos relatos orais de pessoas
que contam a sua vida sem a intengdo de estud4-la. Ao contrério, as
histérias de vida fazem parte dessa metodologia historica que tem na
biografia uma fonte preciosa de informagao para entender melhor nao
$6 uma pessoa, mas também um grupo social, uma sociedade. O mé-
todo biogréfico e autobiogréfico tem sido utilizado cada vez mais na
educacdo, principalmente a partir dos anne 80 cnheabada na fon
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36 uma pessoa, mas também us social, uma sociedade.
23
obretudo na forma-
ao continuada dos docentes. Como diz Paulo Freire (1997, p. 43), “na
formagao permanente dos professores, 0 momento fundamental é o B
da reflexdo critica sobre a pratica”. Toda a obra de Paulo Freire ¢ mar- a
cada pela oralidade e pela narrativa autobiogrifica.
Muitas vezes me perguntava se é importante lembrar o que fize- e

mos, refletir sobre nossa propria experiéncia, lembrar nossa vida na
escola como alunos e depois como educadores. Encontrei uma res; 05-
ta a essa preocupacao em Duccio i

0

&

73

E precisamos formar os novos educadores Ppara que as escolas do o
futuro tratem mais do amor, da dor, do projeto de vida, da morte, do ©
cotidiano das pessoas, da afetividade. As pessoas tém medo de encon- MRS

>
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» ousseau. Apenas como
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timos: “estranho ser esse que vem ao mundo involuntariamente e vive
ai por pouco tempo sem saber por que”. E completou: “eu sei alguma
coisa sobre a natureza, mas ignoro tudo sobre o ser humano”. Einstein
era um homem simples e que perseguia explicagdes simples das coi-
sas. Admirava a simplicidade e percebia que o ser humano é o ser
mais complexo da natureza. Por isso, a busca da verdade se confunde
com a busca da simplicidade.

Meu propésito é muito simples: a partr da minha propria exis-
Wio desejo fazer uma exegese
0 que os filosofos falaram da existencia. Recorro a eles apenas quan-
do podem me oferecer alguma luz ao tema central deste livro. Ao con-
trario, quero falar da coisa da existéncia. Nao me interessa também a
ficgdo ou a autoficgdo. Nao quero escrever um romance. Nao me inte-

ressa sequer vender livros. Nunca me interessei por isso, para deses-
pero dos meus editores. Nao me interesso por marketing, por publici-

>
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itura, mas pelos temas tidade. Os grandes sistemas tentam acabar com as identidades. 2]
desejo fazer um apelo a existéncia e a identidade, numa época em que =
B tobio- 0 modismo, o marketing, a globalizacio, tentam uniformizar a existén- =
» Hector Bianciotti em B
ue ele nos fala também =]
dia” é o presente. E ha 5 e ; 3 N
ssente. Quando eu rela- Heidegger dizia que existe um caminho 2]
il direto para o ser. Sim, existe. Mas ele s6 se torna “direto” depois de @

o e tee e Rastmtos uma longa caminhada, também pelas ciéncias.

230 0s leio hoje com os
tenho outro olhar, um
toficgdo” por entender
sivel: nés nao nos lem-
e misturam. Isso é ver-
uma confissdo refleti-
1 me elogiar, mas para
em mim uma resposta
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Este é um livro que caminha movido por uma razao existencial, L
por uma légica da vida e nao por uma légica instrumental. Hi uma 0
razao emancipatoria, baseada numa compreenséo histérica da exis-
téncia pessoal e social. Cada época tem sua prépria concepgao da ra- =
zAo: razao instrumental, razdo dialética, razdo comunicativa. Penso
aqui numa “razao molhada de emogao”, como nos dizia Paulo Freire, 4
‘uma razao que emancipe no seu sentido etimolégico de “retirar para =
fora das maos de”.
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panheirismo”, em vez de “solidariedade”; “transcendéncia”, em vez
de “iluminagao”. Nao foi uma escolha aleatéria. Foi uma escolha mo-
tivada pedagogicamente, intencional.

tegragdo, dissolugior” | @
construindo o sujeito
conquista do ser hur

Sao minhas palavras iniciais, palavras fundantes, mas nao me Kant: “Que posso sak
apego a palavras. Elas sdo histéricas. Minhas palavras também o sdo.
Por isso elas tém um significado particular. Por exemplo, a solidarie-
dade nada tem a ver com assisténcia social. Mesmo surgindo num

preender o todo € des
o espanto, a quietude

certo momento historico, ela €, para mim, necessariamente utopica, Esses passos da
ndo um dado da realidade social. Companheirismo, diria Paulo Freire. com momentos suces
O mesmo se diga de outras duas categorias — autonomia, ilumina- necessaria, inflexivel.
% ¢d0; nao esperem que eu reproduza o senso comum em relagao a essas saltos, de retrocessos,

palavras. Dou-lhes um significado particular. Como esses mes

Eis os passos, as categorias, que esquematizam a analitica da exis-

y ; i Eis como ele ini
téncia, tal como é feita neste livro:

original francesa):

& que nascemos tao dependentes. Como dizia Rousseau: “Eu vejo Tudo estd bem
um animal menos forte do que uns, menos agil do que outros, mas o nera entre as mao
mais organizado de todos”. Autonomia é “ser para si”, embora dando dugdes de outra,
continuidade ao ser sujeito do outro. “Autonomia”, de auto+nomos, confunde os clim:
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¢d0; ndo esperem que eu reproduza o senso comum em relagéo a essas
palavras. Dou-lhes um significado particular.

Eis os passos, as categorias, que esquematizam a analitica da exis-
téncia, tal como é feita neste livro:

& que nascemos tao dependentes. Como dizia Rousseau: “Eu vejo

um animal menos forte do que uns, menos agil do que outros, mas o

mais organizado de todos”. Autonomia é “ser para si”, embora dando
continuidade ao ser sujeito do outro. “Autonomia”, de auto+nomos,

» faculdade de se governar por si mesmo, tornar-se senhor do seu pré-

prio destino. Eis o que me ensinou o primeiro mestre.

‘omo dizia Sartre: “estamos condenados a ser livres com
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da é bem isso: tragédia. viver. Solidariedade significa “ser para o outro”, ou melhor, encon- RO
contrei essa trilogia tam- trar-se como outro, descobrir-se no outro. A construgéo do sujeito co-
pedagogia moderna de- letivo. Sem solidariedade a autonomia seria puro egofsmo. “Solida- B
éncia: o eu (autoforma- riedade”, dependéncia reciproca, companheirismo, vinculo da vida =
A, . g . . . s Py o=
ecoformag@o). Rousseau de cada individuo ao destino da humanidade. A solidariedade nao é
:na. Eu os coloquei numa uma virtude: é uma condi¢do de sobrevivéncia da humanidade. Eis o B
fas existenciais: autono- que me ensinou o segundo mestre.
i mesmo; solidariedade, 7 v G e
& ? p 3° Havera tempo para a sabedoria, para alcancar a iluminagio, a N
nagdo, o sentido da exis- e R 2]
el consciéncia da transcendénci:

4 “
1s. Por exemplo, “com-
ranscendéncia”, em vez
ria. Foi uma escolha mo-

fundantes, mas ndo me
palavras também o sdo.
>or exemplo, a solidarie-
. Mesmo surgindo num
lecessariamente utopica,

A Sl e oM i T

97x210mm <

S 0 - @ @

— Todo ser humano chega 1a? Feliz de

quem conseguir encontrar o sentido da vida. luminagao significa in-
tegragdo, dissolu¢do no mundo. lluminado é um “ser para o mundo”,
construindo o sujeito no mundo. “Iluminagdo”, sabedoria, suprema
conquista do ser humano que consegue responder as perguntas de
Kant: “Que posso saber? Que devo fazer? Que posso esperar?” Com-
preender o todo é deslumbrar-se perante o universo, restando apenas
o espanto, a quietude. Eis 0 que me ensinou o terceiro mestre.

Esses passos da existéncia humana ndo podem ser confundidos
com momentos sucessivos. Nao se trata de uma evolucdo mecanica.
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i 0 que ndo temos ao nascer e de que precisamos quando grandes nos é tres. Sdo eles: a natun e
dado pela educagao. palavras: precisamos 2]

Essa educagdo vem-nos da natureza, ou dos homens ou das coisas da espécie (heteroforr

3 [grifo nosso]. O desenvolvimento interno de nossas faculdades e dos g « £0
nossos Orgdos € a educago da natureza; o uso que nos ensinam a fazer A_pamr d? v 2
desse desenvolvimento ¢ a educagio dos homens; e a aquisigio de nossa educagio do meio aml
prépria experiéncia sobre os objetos que nos afetam ¢ a educagio das presente em sua conc, ()
coisas. nas a vida, mas tamkt

Assim, cada um de n6s é formado por trés tipos de mestres [grifo nos- duos, R &
50]. O discipulo em quem suas diversas licdes se opdem ¢ mal educado e relagdes vitais sdo cor 4
jamais estar de acordo consigo mesmo; aquele em quem todas elas re- do”, nao apenas pe
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jamais estard de acordo consigo mesmo; aquele em quem todas elas re-
«caem sobre 0s mesmos pontos e tendem aos mesmos fins vai sozinho para
seu objetivo e vive conseqiientemente. S6 esse é bem-educado.
Ora, dessas trés educagdes diferentes [grifo nosso], a da natureza nao
e de nés; a das coisas, s6 em alguns aspectos.

mesmo assim, $0 0 Somos por
$uposigao, pois quem pode esperar dirigir inteiramente as palavras e as
agoes de todos os que rodeiam uma crianga?

Portanto, uma vez que a educagio é uma arte, é quase impossivel
que ela tenha éxito, jd que o concurso necessério a seu sucesso ndo de-
pende de ninguém. Tudo o que podemos fazer a custa de esforgos é nos.
aproximar mais ou menos do alvo, mas € preciso sorte para atingi-lo.

Qual é esse alvo? E o mesmo da natureza, isso acaba de ser provado.
Ja que o concurso das trés educacdes é necessério para a perfeicao dela,

€ para aquela quanto a qual nada podemos que ¢ preciso dirigir as duas
outras.

9 /13 150% v

]
-

d

Como diz Rousseau, as trés educacdes sé sio diferentes em “al-
guns aspectos”. Para que o “discipulo” seja “bem-educado”, as trés
devem tender ao mesmo fim, isto ¢, a perfeigdo. E como estamos sem-
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dagogia da existéncia. O que interessava a Rousseau era a vida con- como ele dizia. Estac B
' creta, cotidiana, o homem concreto. Ele abriu as grandes perspectivas mente, mas... no futu <
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tres, trés for;as que nos gogia necrofila, dramatica (Sartre), pedagogia da desesperanga " Q
»odemos ser, estando no (Heidegger), do desespero (Kierkegaard), uma pedagogia da conde-
) e encontro, consciéncia nagdo (Stirner, Nietzsche). B
npre, como nos ensinou =
B
n a corrente pedagégica Além de Rousseau, ha ou-
gdan Suchodolski (1907- tros expoentes dessa corrente do pensamento pedagégico, como John 8
Iski, 1960). Nao me pro- Dewey (“pedagogia da agao”) e Paulo Freire (“educagao como pratica o
, da esséncia ou da exis- da liberdade”). Ela é ao mesmo tempo, dialeticamente — unidade e
» obra de Suchodolski e a oposigdo de contrérios — individual e social; entende o ser humano « £0
cheguei a trocar idéias como existéncia individual e existéncia social. A pedagogia da exis- 2
o na sua pedagogia. Foi téncia nio entende o ser humano como um ser puramente adaptativo
agdo, porém, nio é con- e conformista. Nesse sentido, a pedagogia social nao é a superagao do )]
e outra para se chegar a conflito entre a pedagogia da existéncia e a pedagogia da esséncia, =
como queria Bogdan Suchodolski. Porque a pedagogia da existéncia
sobre a existéncia, para ¢ também pedagogia social. Mas Suchodolski acertou quando de- 4.
okalnvante-asts Hvalide fendeu a tese de uma pedagogia social como “educagao voltada para o
shieto: a razio de ser, do o futuro”. Essa deve ser uma pedagogia tanto social quanto indivi- o
ot it i oo e b R G 01 dual, pessoal. Qualquer pedagogia que se queira voltada para o fu- v N
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lo a tudo, estou ligado
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téncia nio entende o ser humano como um ser puramente adaptativo
e conformista. Nesse sentido, a pedagogia social nao é a superagao do
conflito entre a pedagogia da existéncia e a pedagogia da esséncia,

como queria Bogdan Suchodolski. Porque a ogia da existéncia
¢ também pedagogia social. Ma:

Essa deve ser uma pedagogia tanto social quanto indivi-
dual, pessoal. Qualquer pedagogia que se queira voltada para o fu-

turo serd também uma pedagogia profundamente respeitosa do in-
diiduo, d subjrvido O Rl opia € s 4o e
-) educador educa em fungao de um futuro (melhor),
de uma utopia. O que nao dé para admitir é a existéncia de uma
esséncia humana imutével, o que inviabilizaria qualquer agio peda-
gogica transformadora.
Bogdan Suchodolski tentou conciliar a pedagogia da existéncia e
a pedagogia da esséncia numa “pedagogia do progresso” para a for-
magio de um “homem novo”, omnilateral, poliédrico, recompondo
homem e sociedade pela cooperagio. Sua pedagogia aparece, por isso,
muito mais como uma pedagogia utépica, “voltada para o futuro”.
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! uco!, como parte !a soag!e, é tao crmtra!mina €OmMo a socie-

dade e pode, ela também, ser “transformadora” (Freire). Enquanto Ivan
Illich era pessimista em relagao a essa “vaca sagrada” (a escola), Paulo
Freire nutria uma terna esperanqa na sua transformagao pela agao co-
letiva e dialogica entre todos os seus agentes. Ele nos mostrou que
nenhuma educagio é neutra, que toda pedagogia € politica. O com-
promisso politico do educador ndo é um atributo a mais da sua com-
peténcia. O compromisso politico é parte integrante da sua competén-
cia. Isso significa que o educador que ndo consegue perceber as di-
mensoes sociais e politicas do seu trabalho nao é um educador com-

petente.
Este livro também ndo tem nenhuma relagao com o budismo,

mesmo que eu utilize uma categoria muito freqiiente na filosofia orien-
<
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Mas € sempre uma compreensdo limitada.

Ninguém vive o suficiente para realizar tudo o que deseja. A maio-
ria, alids, vive realizando tudo o que ndo deseja. Passa a vida num
trabalho penoso, estressante, produzindo sem saber para qué.

Nos momentos de lucidez em que homens e mulheres conseguem
escapar a esse processo de alienagdo, surgem, inevitavelmente, duas
pergunt
vida transcorre entre o passado e o futuro. Mesmo nio respondendo
conscientemente a essas perguntas, as respostas que damos na vida
cotidiana orientam a diregio que tomamos.

Mesmo que nao possamos ver de longe nossa existéncia, pode-
mos ver nosso planeta como uma pequena e distante bola azul, como
foi vista pelos astronautas. Podemos nos distanciar do planeta e da
nossa existéncia. “La estd o planeta Terra onde eu vivi. Como admi-
nistrei 0 pouco tempo que por 1 passei? Que palavras aprendi 1a?”

De longe, eu posso dizer que “saudade” é a palavra que aprendi
com mais facilidade no tempo que la fiquei. Ela resume tudo o que
sentia e sinto, tudo o que fiz e ainda estou fazendo. Agora, nunca mais

8 £ 0 =

- X

@ A Fazerlogon

B 2 & A=

SHUE asSUIIur respons: ,

As vezes, sentit
~ outras formas de exp B
_zer? Esperamos um

~ amar e nao nos encc
esteja tao certinho, or
razio para viver? Ha
téncia. O sisudo Heid
Dasein, seres divididc
pensamos que um di
Continuamos desesp
ca. Nunca chegarem(

~ enfrentar questdes fu

- envolvemos em proje
te, remando sem sab
mina numa grande
Nossos projetos, s6 s
dade de simplesmen
mente o amor, de bus |

>

B2 0& %

<P R B O N

153

QOBVOROAN®I) G o




image27.png
[8) 05 mestres de Rousseau.pdf - Adobe Acrobat Reader DC
AquivoEdtar Visualizar AssinarJanelaAjuda

Inicio Ferramentas.

w ® 8 Q

Os mestres de Rou...

v apUa; e e
assagem 14, s6 existem
rando fora do tempo e
ndo de nenhuma terra
ite, onde deixei minha
istante, que consigo al-
1to. Estou retornando a
2u la vivi, com os seus
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0 espago e do tempo.

10 plural, no singular?
2 que se foram. Diaria-
nos? O que faremos? O
r alguma coisa ou serd
que estamos buscando
1zer? Por que simples-
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compreender.

O vento movimenta as palmeiras. As palmeiras, as arvores, fa-
lam, gesticulam, gritam, e os humanos as ignoram. Elas sorriem. Elas
estendem seus ramos, suas maos, suas folhas, suas flores, e os huma-
nos nao véem, ndo escutam, desprezam a Terra, os seus frutos. Nao
aprendem nada com ela. A Terra, esse é 0 nosso sonho, nosso lar, nos-
80 aconchego, nossa toca.

iva, em evolu-
Gdo... nos transformaremos nela... somos ela. Somos fragmentos dela,
fragmentos de estrelas, poeira do além do além do além...

_Quantos seres humanos nunca abra-

garam uma drvore, nunca sentiram o seu ser! Quantos seres humanos
ainda nao perceberam a razao de ser da sua existéncia! Quantos ainda
estdo fugindo? Quantos ainda nao se interrogaram sobre o sentido da
Sua existéncia, a razdo de ser da sua existéncia?
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os homens e os outros seres precisam permanecer como desiguais,
enquanto se preservam como natural e interativamente diferentes.
Assim...

De maneira consequente, Marcuse tem em vista ndo somente uma
outra construg¢do de teorias, mas também uma metodologia de ciéncia
que difere em seus principios. O quadro transcendental, no qual a
natureza se tornaria objeto de uma nova experiéncia, nio seria mais
a esfera de funcoes do agir instrumental, mas o ponto de vista de uma
possivel manipulagdo técnica cederia seu lugar a um tratamento que,
com zelo e carinho, liberasse as poténcias da natureza’.

E este seria 0 caminho através do qual os nossos velhos e persisten-
tes “decdlogos sobre” deverdo converter-se em “dialogos com”. E na
sequencia desta conversdo, a dominacio arbitraria de um polo, ativo
e pensante, sobre um outro, passivo e pensado, tenderia a transmu-
tar-se em uma comunicagio regida por diferenciadas intertrocas de
dons entre dois polos. Polos aos quais caberia o desafio de estabelecer
os novos termos de uma l6gica e uma ética de reciprocidades.
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QuestBes bisicas na formagio dos professores universitrios
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Contetidos da formagao: formagdo em qué?
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Agentes da formagdo: quem deve ministed-la?
Organizagio da formagdo; que modelos ¢ metodologias 30 Mais €ficazes? v
Grandes desafios da formagdo dos professores universitdrios..
Passagem de uma docéncia baseada no ensing
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Tncorporagio das novas tecnologias
O estégio prtico ...
Flesibilizagio do curriculo universitirio
Busca da qualidade através da revisiio das préticas docentes
» Concluséo

5. 0S ALUNOS UNIVERSITARIOS
s estudantes como membros da comu
Processo de massificagio..
Aumento da participagéo feminina.
Processo de selegio ...

s estudantes universitari
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Aprender na universidade ..
Referencizis cogaitivos da aprendizagem
Conclusio o o

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS ....c.oe

958x219mm <

» 0o w O N

- X
@ Fazer logon
= {oo)
wE @ B 2 & W 2
2
ESTUDAR A UNIVERSIDADE -
B
elementos a serem considerados, que nao parece possivel enfrentd-los com =]
suficiente coeréncia e sistematicidade. .
e
iversidade vista pelo angulo das politicas de financiamen-
1o, 0u da adequagdo de seus planos de estudos as demandas dasociedade,ou (]
dos sistemas de seleciio e promogio de professores, ou da imagem social, ou
das caracteristicas dos alunos que tém acesso aos estudos universitdrios. En- 2
fim, ¢ abundante a produgéo sobre a universidade, mas continuam faltando
visBes de conjunto que permitam, ao menos a quem nela trabalha, fazer uma
idéia completa e precisa do sentido e da dindmica da universidade. 1))
Nesse aspecto, surge, sem diivida, a primeira grande dificuldade, algo como
i B
serd, sobretudo, um empenho ingénuo de alguém 4
dar conta de que se trata de uma opcao imposs)'velm
ou serd que as universidades se o
transformaram em realidades tdo diversas entre si que jd ndo pertencem a o
mesma categoria institucional? O que hd em comum entre uma universidade
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Essa dificuldade existe e apresenta sérios problemas a quem deseja abor-
dar o ensino universitdrio de modo amplo e multidimensional. Porém, &
preciso ser realista. Por esse motivo, nio vou fazer elucubragdes sobre a
natureza integral dessa anglise. Nao pretendo apresenté-la como uma vi-
sdo vilida para qualquer realidade universitéria, nem minha experiéncia

nem meus conhecimentos correspondem a uma pretensio tio elevadaﬁ
ot de refeckncia erk a3 unverddades espanhelas (onde tebalho
mai de um guaro d séul) ¢, em ceroscuos, @RI
ElguEas Eifopéias fom 55 quals rambém tve freqientes contatos nos Gl

mos anos. Tomei conhecimento das demais informagges por meio de con-

versas e da abundante bib]ioiraﬁa existente no contexto internacional. :

Husmrzre:, nessa re! exalo, elementos !e m\n!! p!pna experiéncia com su!s(r

dios de outros autores que j4 trabalharam com o tema, isto &, biografia e
bibliografia sio os elementos com os quais construirei essa colaboragio aos
colegas universitarios. Somente estudando, analisando e debatendo a realida-
de da universidade, estaremos em condigbes de ter idéias mais claras em rela-
o a0 modo como podemos melhorar a qualidade do trabalho universitério.

EM BUSCA DE UM MODELO PARA A ANALISE

Voltando ao ponto de partida, isto ¢, & complexidade das instituicGes
universitdrias, parece 6bvio que qualquer tentativa de se aproximar de sua

AnAlica a da can craccimantn imnlica n nea da 1im madela an de ima linha

S 0 m @M b

(O]
B 2 &

O ENSINO UNIVERSITARIO/ 9

_ Estudos de impacto que visaram avaliar as mudangas de conhecimentos e
atitudes derivadas da experiéncia universitdria.

Obviamente, nem todas essas modalidades de estudos estéo de igual
aneira comprometidas em apresentar apenas uma descrigéo das institui-
oes, mas sobretudo uma proposta de melhora delas.

Neste livro, trataremos tanto de descrever como de propor alternativas
e crescimento. 1sso apresenta uma série de condigdes bisicas, e a primeira
delas tem relagio com a necessidade de comegarmos por um esquema com-
preensivo das diferentes vertentes a partir das quais se pode chegar a
4 melhor entendimento da docéncia na universidade. No quadro a seguir,
hd um modelo que, apesar de sua necessria simplicidade, ¢ capaz de dar
‘ama visdo suficientemente completa e rica da universidade e dos seus com-
ponentes principais.

Politica(s) de educagao superior

AUNIVERSIDADE
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Avangos.
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sdo vilida para qualquer realidade universitdria, nem minha experiéncia

nem meus conhecimentos correspondem a uma pretensio téo elevada.
o R S S v
mai de um guaro d séul) ¢, em ceroscuos, @RI
ElguEas Eifopéias fom 55 quals rambém tve freqientes contatos nos Gl

mos anos. Tomei conhecimento das demais informagges por meio de con-

versas e da abundante bib]ioiraﬁa existente no contexto internacional. -
Husmrzre:, nessa re! exalo, elementos !e m\n!! p!pna experiéncia com su!s(r

dios de outros autores que j4 trabalharam com o tema, isto &, biografia e
bibliografia sio os elementos com os quais construirei essa colaboragio aos
colegas universitarios. Somente estudando, analisando e debatendo a realida-
de da universidade, estaremos em condigbes de ter idéias mais claras em rela-

» o a0 modo como podemos melhorar a qualidade do trabalho universitério.

6 /12
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EM BUSCA DE UM MODELO PARA A ANALISE

Voltando ao ponto de partida, isto ¢, & complexidade das instituicbes
universitarias, parece 6bvio que qualquer tentativa de se aproximar de sua
andlise e de seu crescimento implica o uso de um modelo ou de uma linha
de andlise que permita, pelo menos, identificar tanto suas dimensdes bési-
cas como as relagdes que existem entre elas.

Goodlad (1995, p.11 e ss) sintetiza algumas das aproximagdes realiza-
das a0 mundo universitario:

~ Estudos histdricos que abordaram tanto a natureza varidvel das instituigges
de educagdo superior como suas ideologias e orienragdes.
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Obviamente, nem todas essas modalidades de estudos estdo de igual
nanira comprometidas em apresentar apenas uma descrigio das institui-

cbes, mas sobretudo uma proposta de melhora delas.

550 apresenta uma série de condicdes
elas com a necessidade de comegarmos por um esquerma com-
preensivo das diferentes vertentes a partir das quais se pode chegar a
4 melhor entendimento da docéncia na universidade. No quadro a seguir,
hd um modelo que, apesar de sua necessria simplicidade, ¢ capaz de dar
‘ama visdo suficientemente completa e rica da universidade e dos seus com-
ponentes principais.

Politica(s) de educagao superior

AUNIVERSIDADE
como contexto insfitucional

Avangos.

8 [Contetidos /| | REYSLITAPR
Alunos DOCENCIA Cursos cultura,
(Curriculo) pesquisa

Mercado de trabalho

Professores)

Colégios Profissionais &
Sistemas de credenciamento

Seja no quadro, seja no desenvolvimento posterior dos diversos capitu-
los do livro, a universidade é considerada um espago de tomada de decisdes
formativas. Devo insistir no fato de que ndo abordarel GUEFOs aspectGs fam-
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preservagio de uma certa visio da profissio e das condicoes para
exercé-la (nimero de anos de estudos, limitagéio de diplomados,
condices para o exercicio profissional, ete).

8 /12

O eixo 4 (estudantes-mercado de trabalhe) ¢ o dos alunos
universitdrios. Por seu nfvel de maturidade (trata-se de individuos
adultos com um forte background escolar e com algumas opgdes pro-
fissionais definidas) e por suas caracterfsticas sociais particulares,
este é um piiblico claramente diferenciado e capaz de condicionar,
20 menos em parte, o trabalho a ser feito na universidade

Nesse caso, o mercado de trabalho constitui o marco de influén-
cia externa: nio apenas como definidor das expectativas de empre-
go (incluindo a facilidade de “se colocar”, mas também a “imagem
social” da profissdo e do nivel dos saldrios), como também das con-
digdes de acesso ao emprego ¢ das necessidades de formagéo (bési-
ca, especializada e complementar). Tudo isso direciona os interesses
e as demandas dos alunos. Sua influéncia sera ainda maior quanto
mais se estenda o nivel de opgdes.

0 que foi dito anteriormente deve servir para deixar claro que as aulas
ministradas na universidade ndo séo a universidade nem o é a organizagio
dos cursos, e sim todo um complexo em cujo centro se entrecruzam dimen-
ses dos mais diversos tipos que interagem entre si, condicionando cada
um dos aspectos de seu funcionamento interno. Deve-se considerar, entre-
tanto, que estamos nos referindo apenas & faceta docente da universidade,
deixando de fora dessa andlise todo o campo da pesquisa e o da gestdo
institucional. A idéia, por fim, ¢ que o ensino universitdrio é uma realidade
cujo conhecimento exige ampliar o marco de andlise para considerar aque-
les fatores que mais substancialmente condicionam seu desenvolvimento
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PONTOS DE REFERENCIA:
AUTOR, CURRICULO E QUALIDADE

£ comum dizermos que é importante, na introdugdo, dar algumas dicas
para a leitura dos textos, ou seja, fornecer pistas necessdrias para que seja
possivel saber sob qual perspectiva e com que bagagem se esta escrevendo.
0s leitores ndo tém motivos para conhecer o autor nem para saber quais
<o suas manias. Mesmo que seja pouco provével que nés, autores, esteja-
mos dispostos a essa espécie de striptease inicial, parece razodvel e honesto
informar aos possiveis leitores nossas caracteristicas pessoais e doutrindrias
(pelo menos, aquelas que podem ter relagdo com o contetido do texto que é
oferecido a eles). Nas conferéncias e nos cursos, é comum que se faga isso
1o momento da apresentagio do orador. Como agora se trata de um livro,
1o me parece inadequado incluir esse tépico na introdugdo. Desse modo,
ninguém tem motivo para embarcar em um engano.

Quantto a mim, posso situar este trabalho sob trés pontos e referéncia

0 primeino dekes t ligacio com minta propra EXpORBNCIECOMG profes)
S0 uveritiriojenquanto os outros s referem a dois €405 centrais a par-

tema

Em um pardgrafo anterior, eu dizia que este livro surgia como um teci-
do construido sobre elementos da biografia e da bibliografia. Certamente,
ndo poderia ser de outra maneira. Nio me resignaria, a essa altura da vida,
a redigir um texto baseado em nogdes e discursos atheios. No gosto dessas
obras, infelizmente demasiado comuns, em que seus autores se escondem e
se legitimam por trs da cortina das citagdes e das referéncias e outros
autores, os quais quanto mais estrangeiros melhor.

Procurarei, sobretudo, néo detalhar demais as histdrias pessoais, por-
que, para quem as I¢, s vezes, elas carecem do sentido e da importancia

i Ve varanda arsib

tir dos iuais tratei de construir este trabalho_ eo
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em um tempo que sio reais. Além disso, as vezes, elas servem para ameni-
7ar o tom doutrindrio e para introduzir um pouco de humor e realismo
(sair do “deve ser” para o “ser” da vida universitdria).

Completando essas observagdes sobre as referéncias pessoais, parece
I6gico comentar que

sso inevitavel-
mente condiciona o tipo de visdo que se tem sobre a universidade e sobre a
particular distribuigio de seus componentes entre figura e fundo (isto &
entre elementos importantes e elementos acessérios). Essa diferenca de pers-
pectiva ¢ linguagem evidencia-se de imediato em qualquer reunido ou de-

bate sobre temas universitdrios. Quando alguém proveniente da drea da
pedagogia comega a falar, ficam evidentes, em seguida, os ofhares e os sor-
1isos que os colegas trocam. “Ld vém os pedagogos com suas fantasias”,
parecem pensar. No comego, observam-thes com uma certa suspresa; de-
pois, vio perdendo a paciéncia (um de nossos defeitos é que falamos bas-
tante) e, ao final, nio sentem escripulo algum em demonstrar sua irritagdo
e seu desejo de passar a questdes mais relevantes.

i uvapasou seus 00 ano de exstenci. £ il aue o i
afete (tanto positiva como negativamente) a forma como analiso certos

problemas atuais e o valor que atribuo a certas condigges ¢ dindmicas do
funcionamento institucional. A importdncia que certas tradigdes universi-
trias tém entre nos (no que se refere, por exemplo, s culturas institu-
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0 segundo ponto de referéncia sobre mim que desejatia comentar &
e, mesmo tendo trabalhado, pesquisado e escrito sobre os mais diversos
argumentos (quase trinta anos de universidade é um tempo considerével),
Sempre o fiz sob uma perspectiva curriculas, que € muito centrada na do-
“éncia e em suas condices. Pertenco 2 drea de conhecimento e Diditica e
Organizagio Escolar (algo que talvez ndo diga quase nada a colegas de
outros pafses, mas que, na Espanha, constitui uma espécie de ecossistema
de especialidades vinculadas entre si, em cujo cerne se produzem os pro-
cessos de promogio e de selegio de novos professores), o que, com o tem-
po, vai criando uma rede de relagdes e dependéncias tanto doutrinirias
como pessoais.

Ressaltarei nos préximos capitulos o sentido que essa visio da docén-
cia universitéria a partir do curriculo tem para mim. Sendo assim, basta
dizer que, ao fazé-lo, estabelecemos como figura da andlise o que a univer-
sidade tem de instituicdo formadora e deixamos em segundo plano outros
aspectos que sob outras perspectivas teriam um valor mais central (as poli-
ticas universitdrias, o financiamento, as relagdes de trabalho, etc.).

Nesse contexto, gostaria de destacar a importancia que tem, na minha
viséio de universidade, o tema da qualidade. Apesar das miltiplas criticas
que foram feitas aos enfoques modernos sobre a qualidade, 4 sua pertinén-
cia e aos interesses de outrem que, segundo alguns, se encerram em suas
proposices, estou convencido de que esta é a grande responsabilidade de
105308 tempos e que devemos aceité-la como um desafio que as universi-
dades deveriam enfrentar, queiram ou nio, na préxima década.

Ambas as perspectivas (a do curriculo e a da qualidade) completam-se.
Stenhouse (1989) coment
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em um tempo que sio reais. Além disso, as vezes, elas servem para ameni-
7ar o tom doutrindrio e para introduzir um pouco de humor e realismo
(sair do “deve ser” para o “ser” da vida universitdria).

Completando essas observagdes sobre as referéncias pessoais, parece
I6gico comentar que

sso inevitavel-
mente condiciona o tipo de visdo que se tem sobre a universidade e sobre a
particular distribuigio de seus componentes entre figura e fundo (isto &
entre elementos importantes e elementos acessérios). Essa diferenca de pers-
pectiva ¢ linguagem evidencia-se de imediato em qualquer reunido ou de-
bate sobre temas universitdrios. Quando alguém proveniente da drea da
pedagogia comega a falar, ficam evidentes, em seguida, os ofhares e os sor-
1isos que os colegas trocam. “Ld vém os pedagogos com suas fantasias”,
parecem pensar. No comego, observam-thes com uma certa suspresa; de-
pois, vio perdendo a paciéncia (um de nossos defeitos é que falamos bas-
tante) e, ao final, nio sentem escripulo algum em demonstrar sua irritagdo
e seu desejo de passar a questdes mais relevantes.

i uvapasou seus 00 ano de exstenci. £ il aue o i
afete (tanto positiva como negativamente) a forma como analiso certos

problemas atuais e o valor que atribuo a certas condigges ¢ dindmicas do
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0 segundo ponto de referéncia sobre mim que desejatia comentar &
e, mesmo tendo trabalhado, pesquisado e escrito sobre os mais diversos
argumentos (quase trinta anos de universidade é um tempo considerével),
Sempre o fiz sob uma perspectiva curriculas, que € muito centrada na do-
“éncia e em suas condices. Pertenco 2 drea de conhecimento e Diditica e
Organizagio Escolar (algo que talvez ndo diga quase nada a colegas de
outros pafses, mas que, na Espanha, constitui uma espécie de ecossistema
de especialidades vinculadas entre si, em cujo cerne se produzem os pro-
cessos de promogio e de selegio de novos professores), o que, com o tem-
po, vai criando uma rede de relagdes e dependéncias tanto doutrinirias
como pessoais.

Ressaltarei nos préximos capitulos o sentido que essa visio da docén-
cia universitéria a partir do curriculo tem para mim. Sendo assim, basta
dizer que, ao fazé-lo, estabelecemos como figura da andlise o que a univer-
sidade tem de instituicdo formadora e deixamos em segundo plano outros
aspectos que sob outras perspectivas teriam um valor mais central (as poli-
ticas universitdrias, o financiamento, as relagdes de trabalho, etc.).

Nesse contexto, gostaria de destacar a importancia que tem, na minha
viséio de universidade, o tema da qualidade. Apesar das miltiplas criticas
que foram feitas aos enfoques modernos sobre a qualidade, 4 sua pertinén-
cia e aos interesses de outrem que, segundo alguns, se encerram em suas
proposices, estou convencido de que esta é a grande responsabilidade de
105308 tempos e que devemos aceité-la como um desafio que as universi-
dades deveriam enfrentar, queiram ou nio, na préxima década.

Ambas as perspectivas (a do curriculo e a da qualidade) completam-se.
Stenbouse (1989) comentava, fazendo G balanco o que proporcionaraa
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uma maneira ou de outra, é preciso colocar nas aulas milhares de estudan-
tes, até mesmo 0s cursos e as universidades com a pior fama véem suas
previsdes de candidatos ultrapassadas.

<empte fui absolutamente consciente de que algumas conclusses poderiam

ser colocadas sob outros pontos de vista. Sobretudo, espero que outros au- =

{ores abordem temas proximos a esses partindo de outras perspectivas. =
“Por outro lado, tenho consciéncia de que um de nossos problemas prin-

cipais tem relagdo com a falta de tempo. Por isso, ¢ pouco provivel que 0 B
possives leitores (nem sequer meus mais fiéls amigos) tenham tempo ou
paciéncia para ler o livro completo ou para seguir seus diversos captulos =]

4m a um. Busquei organizé-lo de tal maneira que & possfvel ter acesso livre
205 diferentes capitulos. Cada um deles aborda um tema especifico e tem
um desenvolvimento relativamente autonomo. Se em vez de umn livro fosse
um CD-ROM, teria introduzido alguns links entre temas discutidos em al-
gquns echos separados e outros. No entanto, como isso ndo & possfvel, o
que fiz foi mencionar que determinado tema, ou alguma nuance dele, ja
fora abordado em algum capftulo anterior ou ainda serd em um posterior.

menos, 550 & .
fator a ser considerado ¢ se essa filosofia tem conseguido impregnar real-
mente as priticas docentes de nossas instituigges, mas esse & justamente
nosso desafio e 0 que justifiea livros como este. -

Enfim, discutir a universidade  refletir sobre o trabalho que fazemos
nela como professores constitui um processo imprescindfvel para melhorar o
nivel de conbecimento sobre nosso aluno e sobre nosso compromisso com a
qualidade. Tente fazer isso com as armas que possuo. Espero que, apesar das
limitagdes que minha prépria biografia e minha condigdo profissional me
impoe, tenha conseguido elucidar algumas idéias fiteis para entender me-
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Ihor a universidade e abrir caminhos para seu crescimento.

CIRIENTAQ()ES PARA ABORDAR ESTE LIVRO

<7 N

Tentei fazer um texto em que se fossem combinando consideragbes mais
tedricas ou conceituais com outras mais praticas, isto ¢, de ficil aplicagioa
nosso trabalho, As vezes, fui surpreendido por dividas sobre se o livrono - [N
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eiros fundadores da Universidade de Brasilia. A velha
da SBPC, sem a qual nio haveria nossa Universidade,
Iela foi, tal qual ela & e ha de ser. Era preciso que o
ivesse gerado e formado previamente, formado muito
Igumas centenas de cientistas ¢ pensadores, cobrindo
5s campos do saber ¢ das artes, para que o Brasil
% como nos ousamos, repensar a universidade desde
N6s sabiamos que nossa tarefa-desafio nio era fazer
niversidade-fruto, resultante de um desenvolvimento
prido, como sera a Sorbonne, por exemplo. Preci-
s de uma universidade-semente, capaz de gerar um
olvimento que o pais nio tem. Para tanto, & evidente

» Sorbonnes, por mais vetustas que sejam, nio nos
1. Tanto mais porque elas ja entdo se criticavam,
tentes consigo mesmas.

a universidade estava em crise. Ndo tinha padioes
rais ou modelos operativos a nos oferecer. Eramos,
eres ¢ estavamos desafiados a repensar. A repensar a
idade como instituicdo. Inumeraveis foram os en-
+ informais, muitissimas as reunioes formais daquela
da SBPC. Presentes quase sempre estavam Leite
Tiomno, Herén, Nachbim, Hait, Cordeiro, Moojen,
. Gotdlieb, Carolina, José Reis, e tantos, tantissimos
Que calorosas discussdes tivemos, que polémicas

das travamos, que discussdes de idéias as mais dis-
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maior que se impée & inteligéncia brasileira é o de capacitar-
se de que esse pais ndo pode passar sem uma universidade
séria. Esta naglo exige pelo menos uma universidade de
verdade, uma universidade em que possamos dominar todo
o saber humano ¢ dominé-lo conjuntamente como um todo,
para que o efeito interfecundante do convivio do matematico
com o antropslogo, do veterinario com o economista, do
geografo com o astrénomo gere um centro nacional de
criatividade cientifica ¢ cultural. $6 haviamos conseguido as
faganhazinhas de criar ancilas, transplantes postos aqui e ali
de universidades estrangeiras, onde um pesquisador soli-
rio tentava criar equipes nadando contraa corrente. Esta é
uma questdo fundamental.

Repito: o Brasil ndo pode passar sem uma universidade que
tenha o inteiro dominio do saber humano e que o cultive ndo
como um ato de fruicao erudita ou de vaidade académica,
mas com o objetivo de, montada nesse saber, pensar o Brasil
como problema. Esta é tarefa da Universidade de Brasilia.
Paraisso ela foi concebida e criada. Este ¢ o desafio que hoje,
agora ¢ sempre cla enfrentara. Para isso & que, tantas vezes,
nos reunimos na SBPC, no CBPF, em Manguinhos, e
sobretudo, no velho INEP e no novo CBPE de Anisio, ele
sempre presente, discutindo, polemizando. Dizia uma coisa
hoje e amanh o contrério,  era aquela beleza, porque nos
ohricava a nensar a renensar nos forcava a instificar a
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prefigurar, aqui e agora, utopicamente, o que dentro de dez,

de vinte anos, a UnB ha de ser. Fixar metas e lutar por elas,
com clareza sobre os objetivos a serem alcangados; sobre a
utopia a ser cumprida.

{45 fimes pra assisti. €Sl inglés 3 Free Online Gramm.

Esta é a funcdo da utopia: ordenar, concatenar as agdes, para
fazer frente ao espontaneismo fatalista e, sobretudo, para
impedir que os oportunistas fagam prevalecer propésitos
mesquinhos. Impedir que o professor tal, muito competente
s vezes em seu campo, porém, com mais talento ainda para
puxar o saco do ministro tal, para adular o senador tal, a fim
de que o seu pequeno reino na Universidade cresca mais que
a Universidade como um todo. Esta eficicia daninha destr6i
a universidade, tal como o cancer destréi um corpo. E um
parasita que vive da carne da institui¢io que habita.

Uma universidade que nio tem um plano de si mesma,
carente de sua propria idéia utépica de como quer crescer,
sem aliberdade e a coragem de se discutir amplamente, sem
um ideal mais alto, uma destinagio que busque com clareza,
56 por isto esta debilitada e se torna incapaz de viver o seu
destino.

A esta alrura. o desafio aue se coloca diante de vocés. mens
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ndo se perguntam a quem servem, se nio se perguntam se ha
conivéncia do sabio com o cobigoso.

A dura verdade & que nos, universitarios, temos sido e somos,
também nos, coniventes com o atraso do povo brasileiro.
Somos coniventes com o projeto que fez de nés um povo de
segunda classe, dentro da civilizagio a que pertencemos.
Como negar que tivemos, como nagio, um desempenho
mediocre? E evidente que sim, mas cabe perguntar quais sio
os fatores causais desta frustragio.

Nesta tarefa de desvendamento das causas ocultas e ocul-
tadas de nosso atraso nacional é que temos sido mais
coniventes. E gritante o descaso académico pela elaboragio e
difusdo de um discurso através do qual o nosso povo se
explique e se aceite. As classes dominantes dizem, com toda
altivez, que a culpa do atraso nio é delas. Estaria no clima, na
mistura de ragas: tanto calor, tantos mulatos. Nada vale todos
os saberes cientificos que ai estio a dizerem ha tantas décadas
que nenhum fator natural, climatico ou racial & explicativo
do desempenho de um povo. Dentro da pupila de nossas
classes patronais e patriciais, continua persistente este olhar
racista. raivoso. azedanda a canvivanria aneea el
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Um presente...


 


“


T


rabalhais para acompanhar o ritmo da terra. Pois ser indolente é tornar


-


se 


estranho às estações e afastar


-


se do cortejo da vida (...) Quando trabalhais, 


realizais parte do sonho mais longínquo da terra, desempenhando assim uma 


missão que vos foi designada 


quando esse sonho nasceu. E apegando


-


vos ao 


trabalho, estareis na verdade amando a vida. E quem ama a vida através do 


trabalho partilha do


 


seu 


segredo mais íntimo


 


(...) Disseram


-


vos


 


que a vida é 


escuridão; e, no vosso cansaço, repetis o que os cansados vos disseram. E eu vos 


digo que a vida realmente é escuridão, exceto quando há impulso. E todo impulso 


é cego, exceto quando há saber. E todo saber é vão, exceto quando há trabalho. 


E 


todo trabalho é vazio, exceto quando há amor. E quando trabalhais com amor, 


vós vos unis a vós próprios e uns aos outros e a Deus” 


(Khalil Gibran)
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